
1

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DE EXTENSÃO

MARCELLO ALONSO ARAUJO DOS SANTOS

Relatório parcial de extensão apresentando

como requisito obrigatório para a obtenção do

Diploma de Graduação do Curso de Tecnologia

em Gestão Pública.

Santos, 2023



2

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO

RELÁTORIO X Parcial

IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE

Modalidade da extensão
Com base no artigo 8º da Resolução do Conselho Nacional de
Educação (CNE/CES) nº 7/2018, que estabeleceu as diretrizes para
a Extensão na Educação Superior Brasileira, a modalidade de
extensão definida para o V ENCONTRO DOS CURSOS
BACHARELADOS E TECNOLOGIAS, foi o “EVENTO”.

Organização de Evento
(atividade extensionista)

Este evento foi organizado pelas coordenações de cursos de
Bacharelados e Tecnologias, e contando com o apoio dos
professores. Dois meses antes da data prevista para o evento, a
coordenação formou uma comissão de estudantes visando o
planejamento desta atividade extensionista. O planejamento
envolveu a definição de: (i) Modalidades de extensão. (ii) Áreas
temáticas; (iii) Linhas de Extensão, e (iv) Tema da Palestra.

Coordenador do Curso de
Tecnologia em Gestão

pública

Profº Dr. Vinicius Roveri.

Campus UNIMES EAD.
Local de realização Evento On-line.

Período de Realização agosto a dezembro de 2023.
Público-alvo Estudantes, Funcionários, Comunidade local, Polos de Apoio

Presencial e/ou a Sociedade em Geral.
Carga Horária/aula Ao participar do planejamento e execução do V ENCONTRO

DOS CURSOS BACHARELADOS E TECNOLOGIAS, em
conjunto com a elaboração deste relatório, os estudantes vão
computar um total de 15 horas.

1. DESENVOLVIMENTO
Fundamento Legal

Com base na RESOLUÇÃO Nº 7, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2018 do Ministério da Educação,
esta atividade (total de 15 horas) é obrigatória e compõe a carga horária de extensão prevista na
matriz curricular do curso de Tecnologia em Gestão Pública.

Objetivo geral do V ENCONTRO DOS CURSOS DE BACHARELADOS E
TECNOLOGIAS

O futuro egresso de um Curso Superior de Graduação em Tecnologia ou Bacharelado, deve ser
capaz de apresentar respostas para os diferentes problemas contemporâneos da sociedade moderna.
Desta forma, o V ENCONTRO DOS CURSOS DE BACHARELADOS E TECNOLOGIAS
tem como principal objetivo criar um ambiente de discussão e reflexão sobre estes diferentes
problemas que possam afetar as diferentes partes interessadas da Universidade Metropolitana de
Santos (UNIMES), ou seja, estudantes, funcionários, comunidade local, polos de apoio presencial
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e/ou a sociedade em geral.
Definição das Áreas temáticas e Linhas de Extensão do V ENCONTRO DOS CURSOS DE
BACHARELADOS E TECNOLOGIAS

No “V ENCONTRO DOS CURSOS DE BACHARELADOS E TECNOLOGIAS”, as linhas
de extensão sugeridas aos alunos, tiveram como base os 17 Objetivos do Desenvolvimento
Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU). Os ODS fazem parte da chamada
“Agenda 2030”, que é um pacto global assinado durante a Cúpula das Nações Unidas em 2015
pelos 193 países membros.

Após a apresentação e ampla discussão prévia sobre os 17 ODS, a comissão de estudantes optou
por discutir durante o V ENCONTRO DOS CURSOS DE BACHARELADOS E
TECNOLOGIAS, o ODS nº 12.

O ODS nº 12 exige a implementação da estrutura decenal de programas da ONU sobre padrões de
consumo e produção sustentáveis. Defende o gerenciamento ambientalmente correto de produtos
químicos e todos os resíduos, bem como uma redução substancial na geração de resíduos por meio
de medidas como a reciclagem. Esse objetivo também visa reduzir pela metade o desperdício de
alimentos, incentivar as empresas a adotar práticas sustentáveis e promover práticas sustentáveis
de compras públicas.
Escolha do Tema da Palestra com base na ODS nº 12.

Foram apresentados e sugeridos diferentes temas, e foi escolhido o tema emergente: "ESG -
Environmental, Social and Governance: a estratégia do futuro empresarial". A sigla ESG surgiu
pela primeira vez em 2004, em um relatório da Organização das Nações Unidas (ONU) intitulado
“Who Cares Wins” (“Ganha quem se importa”, em tradução livre). Com 20 instituições
financeiras, de nove países, o documento foi criado para estabelecer diretrizes que incluíssem as
questões ambientais, sociais e de governança para o mercado financeiro. Além disso, o relatório
apontou que empresas que se preocupam com esses três valores podem, além de trazer benefícios
para a sociedade, agregar valor aos negócios, visto que tais princípios são cada vez mais
primordiais para o investidor moderno. Apesar do seu início no mercado de investimentos, o
conceito de ESG foi, ao longo dos anos, ganhando notoriedade em outros setores da economia. Em
2015, o movimento ganhou ainda mais força com a Agenda 2030 da ONU e o Acordo de Paris.
Ambos focados nos ODS.

Palestrante convidado:
Profª Dra. Rossana Filetti Soranz: Doutora em Administração de Empresas pela FEA- USP, tema:
Práticas de Gestão da Diversidade e Desempenho em Inovação. Mestre em Administração de
Empresas pela Universidade Presbiteriana Mackenzie, Tema: Diversidade em Gênero. MBA em
Gestão Empresarial pela FGV com extensão internacional pela Universidade de Irvine - Califórnia
- USA. Professora de Graduação da Unimes, dos Cursos: Adm. de Empresas, Ciências Contábeis,
Recursos Humanos e Comex, nas disciplinas: Governança Corporativa, Gestão de Risco e
Compliance, Planejamento Estratégico, Metodologia da Pesquisa, Sociologia, Sociedade e Cultura,
Administração de Recusos Materias e Patrimoniais. Professora convidada IBMEC, do MBA em
ESG, na disciplina Ativação do Papel da Sociedade.
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Como base na Palestra ESG - Environmental, Social and Governance: a estratégia do futuro

Empresa: SOBRACI - Núcleo Litoral
Localidade: Itanhaém/SP - Rua Alfredo Simões Dias, 240 - Jardim Umuarama -
Itanhaém/SP
Atividade: Cartório de Registro de Cinofilia, associação de criadores, certificadora de
documentos e estudos em Cinofilia

A SOBRACI - Sociedade Brasileira de Cinofilia tem sede no município de Sorocaba e
surgiu a partir da iniciativa de três dirigentes cinófilos que, cansados do sistema
tradicional de registro e associação de criadores de cães de raça, resolveram
desenvolver uma instituição onde pudessem acolher novos criadores e popularizar a
ciência e arte da criação e aprimoramento de raças caninas.
Fundada em 1997, a SOBRACI possui 90 núcleos espalhados pelo Brasil e sua principal
atribuição é o registro e a emissão de pedigrees, cadastramento de canis e criadores de
cães de raça, e regulamentação de criação técnica de cães de raça pura.
O Núcleo Litoral-SP, é sede da Direção de Cinofilia que responde nacionalmente pela
difusão das técnicas de criação e desenvolvimento da cinofilia, realizando concursos de
morfologia rácica canina e certificando indivíduos caninos que muito se aproximam do
previsto pelo padrão oficial de suas raças e também formando, capacitando e
certificando novos criadores e profissionais do ramo cinófilo. É na sede da Direção de
Cinofilia - Núcleo Litoral, que surgiu a Academia de Cinofilia, segmento da SOBRACI que
se dedica exclusivamente a capacitação e certificação de pessoas e empresas. O Núcleo
Litoral tem uma média de 150 emissões de pedigrees e 25 registros e renovação de
canis de criação e atua em Itanhaém,SP desde 2002; porém só em 2019 que foi elevado
à condição de Direção Nacional de Cinofilia e em 2021, destinado a instruir e capacitar
novos criadores, cinófilos, profissionais de cinofilia e juízes de cinofilia.
A iniciativa de se aplicar as técnicas de implantação do ESG na SOBRACI - Núcleo
Litoral foi fundamentada pela condição de ser o Diretor Nacional, aluno do curso de
Gestão Pública da Unimes. Um cartório depende essencialmente de pessoas e a
atividade notarial é apenas um segmento das atividades desenvolvidas na organização.
A maioria dos membros são criadores, hobbistas, que desenvolvem raças caninas com
intenção de preservar as características da raça, carentes de conceitos de gestão e
empreendedorismo.
A gestão de pessoas não é apenas um meio de promover o bom funcionamento da
engrenagem e garantir a produção, o primeiro impacto foi reconhecer, através da
observação, onde morava o desperdício ou a falta de cuidado com a preservação dos
recursos e o descarte de inutilizados, principalmente relacionado ao uso de papel, tinta
de impressora, descartáveis (copos e outros objetos de uso pessoal e descartável) e
energia. A princípio houve necessidade de algumas reuniões para sensibilizar os
colaboradores quanto ao uso indiscriminado dos copos descartáveis, e como estratégia
se adotou uma conversa onde todos puderam manifestar suas idéias a respeito de cada
um trazer ou a instituição fornecer, canecas para uso individual. Iniciativa adotada, o
próximo passo foi explicar que folhas de papel sulfite, cujo verso estivesse em branco,
poderiam ser reutilizadas para impressão de documentos de uso interno da instituição, o
que não foi possível com o uso dos papéis de emissão dos pedigrees e certificados, já
que estes são personalizados e adquiridos diretamente com a dona da patente, a
SOBRACI - matriz nacional. Aos poucos se percebeu que era possível otimizar o uso da
impressora, concentrando nos setores um equipamento, ao invés de um equipamento
por estação de trabalho. As medidas foram sendo implementadas com a colaboração e a
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adesão dos colaboradores e acreditamos que a facilidade de implantação foi possível
pelo fato de serem apenas cinco colaboradores ao todo no escritório. Já com os
criadores filiados, a conversa se deu em tom de informação, onde inicialmente se
transmitia os conceitos do ESG e acolhendo as dúvidas que foram surgindo, uma vez
que alguns criadores quiseram implantar a iniciativa em seus canis de criação. Essa
parte foi mais difícil, principalmente porque não houve visitas técnicas e toda orientação
foi transmitida ou por teoria ou por conversa por chamadas de video. A aceitação da
proposta não foi considerada alta.
Na parte social, se deu a partir de um diagnóstico social dentro do próprio escritório,
também através de conversa onde as dores de cada um foi manifestada através de
estimulação por parte da direção diante da proposta de melhorarmos primeiro em casa
para depois fazermos algo do lado de fora das paredes da instituição. Houve mais uma
vez uma diversidade de queixas e de necessidades que versavam principalmente com
relação a flexibilização de horário e frequência de trabalho, onde se percebeu que
algumas das atividades poderiam ser cumpridas a distância e assim, atendendo a
demanda. Percebemos então a garantia da realização da proposta, e percebemos o
quanto os funcionários sentiram-se pertencentes ao contexto. Este sentimento de
pertencimento facilitou muito as técnicas da governança, já que todos os colaboradores
viram que as mudanças ocorridas contribuíram para um clima mais familiar ainda,
comparado ao que já se tinha, já que foi priorizado o bem estar laboral e a preocupação
enquanto ser humano, fazendo com que as metas de cumprimento de tarefas fossem
atingidas com mais facilidade. Também se percebeu entre algumas funcionárias uma
redução da irritabilidade e uma queda das faltas em dias que se antecediam a feriados.
Para a implantação do ESG:
1). Foi determinada uma vontade de se implantar a técnica nesta estrutura, definido uma
estratégia e identificado os principais desafios ambientais e sociais que a instituição
entrentaria, e como estes obstáculos seriam superados. Foi feito um brainstorming a
partir de uma Matriz Swot onde se detectou onde as fraquezas se apresentavam e a
partir da relação das idéias direcionada uma estratégia de aplicação pela Direção.
2). A partir do reconhecimento das áreas que requeriam intervenção, se fez a elaboração
de propostas, propostas simples e de fácil implantação. A conversa e a catequese dos
colaboradores a respeito do tema, com a explicação a todos que se tratava de um
trabalho de campo, mas se desse certo poderíamos implantar como uma característica
da nossa organização.
3). Percebidas a adesão do grupo pela proposta, ficou fácil a economia da energia e dos
insumos, o que estimulou-nos a dar continuidade e a redigir esta experiência,
descompromissada com o interesse de realização de um trabalho de faculdade.
4). A parte do envolvimento dos stakeholders não foi a termo, não é fácil mas não foi
nula as tentativas de tentarmos induzir à prática os criadores filiados, fornecedores e
demais interessados.
5). Ainda não fizemos uma reavaliação das condutas nem geramos nenhum protocolo
de novas rotinas ou manual de procedimentos, ainda não completamos 90 dias de
prática, mas acredito que poderemos em breve, reportar esta experiência diretamente à
matriz nacional, já que estamos vinculados diretamente à presidência nacional da
entidade, em virtude do cargo que desempenhamos.
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Apresente sugestões de temas para os próximos ENCONTROS DOS CURSOS DE
BACHARELADOS E TECNOLOGIAS.
Importante: procure indicar temas que sejam de interesse da comunidade/bairro ou cidade que
você vive. Desta forma, poderemos discutir possíveis soluções no próximo encontro.

Santos, 20 de setembro de 2023.

Vinicius Roveri

Coordenador do curso Superior de Tecnologia em
Gestão Pública.

______________________________________________



7


